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Líder da LUS chega da Argentina para depor 
Carlos Calvo recomenda leitura atenta do livro "Deus é uma farsa" e diz que Valentina Andrade é incapaz de matar uma mosca 
;a JAQUEUNE AIMEIDA 
~a Editaria de A11Jalidcdai 

A· vidente Valencina Andrade 
cerá pelo menos uma resremunha 
vinda Je !3uenos .'jres para ;_\efen-
dê-la Jas Jcusações Je rcr -:mas-
culado e morto .:inco crianças ,~m 
.\lramira. Será o vererinário argen-
cino carlos calvo, atual presidenre 
da entidade Lineamento Superior 
Universal (LUS). Para a LUS, Va-
lenrina é quase uma deusa. Ela e 
;eu livro, "Deus J uma farsa", sáo 
as principais fonres Je inspiração 
para o grupo Jesde 1983, a pomo 
de calvo Jizer que põe "suas mãos 
~o fogo" pela '!idenre e que con-
corda com Valenrina quando ela 
diz que as criança, são violenras. 
·Ela não (apaz ~h.' mi11Jr u 1fü1 
mosca", afirmou veemenre ele, 

A pedido do próprio Calvo, a 
LUS será classificada no texro 
abaixo como entidade ou grupo, e 
não seira, como rem sido divulga-
do e difundido em rodo J Brasil 
desde que os crimes do Paraná e 
.\ltamira passaram a ser é~nhcci-
dos e Valenrina rida como memo-
ra dos assassinaras e murilações, 

Segundo o advogado Américo 
Leal, ele deverá ser usaJo como 
testemunha de defesa de Valenrina 
ao lado do delegado Éder Mauro, 
que conduziu o inquérito policial à 
Jpoca dos crimes em ,-\ltamira. ,~ 
Socorro Patello. psicóloga que fez 
uma anúlise do livro. ,\ deresa uo-
derá ainda usar mais duas teste-
munhas, que terão que ser apre-
senradas ao júri até crês dias antes 
do início do julgamemo. no próxi-
mo dia 22. Leal não informou 
,iuais serão, mas demonstrou es-
tár encontrando dificuldade para 
encontrar outras pessoas que 
queiram defender a ré. 

Calvo esteve em Belém ontem 
à noite acompanhado de um dos 
n1embros do u;s, o adminisrrador 
Sérgio Gonzales Bonorino. e mais 
dois membros da entidauc, que ;il-
maram todos os passos da entre-
vista Jada com exclusividade ao 

jornal O LIBERAL e 1V Liberal. .-\ , 
seguir, os principais trechos da en• 
trevista com Carlos Calvo e Sérgio 
Bonorino. 

o grupo LUS concorda çom as 
ailrmações feitas por dona Va• 
!entina no livro "Deus é uma 
Frusa"7 
Claro, concordo, não vejo nada 
de mal. É científico. 

:· Como o senhor definiria a se• 
nhora Valentina de /\ndrade? 
A senhora Vaientina de Andra-
de é uma boa mulher, que quis 
falar de alguma maneira com o 
mundo e dizer que ~ós somos 
cidadãos das estrelas e remos 
que voltar para as esrrelas por-

'.á cxis~e J tn Pai. J U ;;eja :á 
como queiram chamar, que es-
tá nos esperando. Valenrina é 
uma boa mulher e não tem na-
da a ver com o que esrão tàlan-
do na imprensa. Ela é uma vi-
tima a mais. 

•> Como Valentina é vista pelo 
grupo? Qual é a situação dela 
no grupo. 
As idéias dela são muito boas e 
nos pareceu que serviam para 
algo que nós pensamos. Ela 
não é sócia do grupo, é uma 
ouvinte, é uma amiga. 

·'.> Não é uma situação Incômoda 
para o grupo o fato dela estar 
sendo julgada no Pará? 
Tem que ser feira justiça. :\ ver-
dade tem que aparecer. Ela é 
inocente, temos certe3a disso. 
o que aconteceu eu não sei. 
mas eu ponho a mão no fogo 
falando que ela não tem nada 
a ver com !sso. E uma injustiça 
ela estar presa porque eia não 
fez nada. Ela esrá sendo julga-
da por coisa ,~ue escreveu ~rn 
um livro. 

Como o senhor explica a !iga• 
ção entre Valentina Je Andrade 
e as morres no Paraná e Alta-
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Calvo não aceita que o Lineamento Universal Superior sl!}a chamado de seita e qfirma que Valendna é uma pessoa boa 

mira? 
Em Guaratuba não exisriu na-
da, foi mdo impronunciado e 
ela 1Valenrina) foi informante. 
Não existe ;iada a ver. Ela não 
é capaz de matar um bichinho, 
não tem cabimenro o que vocês 
estão tàiando. Ela foi posra 
nesta situação de alguma ma-
neira. Ela é uma pessoa muita 
boa, não tem amecedenres. 

O senhor acha que a dona Va-
lentina ou outra pessoa pode• 
ria estar se aproveitando dos 
ensinamentos que a LUS prega 

para cometer os crimes? 
Não tem como. São pessoas 
conhecidas. Não temos rela-
ções com o Brasil, Dona Valen-
tina tomou contaro com o gru-
po porque foi pra lá, escavaca-
sada com um argentino. 

·? O que o senhor acha das decla• 
rações de dona Valentina sobre 
as ::riancas nascidas deoois de 
[98 1? . . 
Ela tala que náo adianta casti-
gá-los, Tem que ler rodo o ii-
vro, quem ler todo o livro vai 
entender que náo rem nada de 

maL o trecho está sendo usa-
do fora do contexto. Tem roda 
uma explicação. Sei que :ião 
tem nada de mais. Não tem 
apologia de crimes, de nada. 
Ela não tem nada contra as 
crianças. Senão não reriamos 
crianças, mulheres grávidas 
na nossa entidade. (Bonorino 
diz: "Eu tenho um filho. 
Quando passei a fazer parte 
,io ,;rupo, de era pequeno, ja-
mais escutei de dona Valenti· 
na qualquer ripo coisa. Esr, 
aqui espontaneamente porq 
é terrível ,Jue talem ~ue o LUS 

é uma seita. Como se oode 
chamar Je seita um grupo de 
pessoas boas -.1uc se _reúnem"?) 

Por que ela diz que é preciso to-
mar cuidado com as crianças? 
O senhor concorda com essa 
atlrmação? 
Porque as crianças. volto a re-
perir, são violentas. Não todas. 
Tem genre que não é violenta. 
.-\ Valemina fala isso em um 
conrexro. Está explicando ,, fa. 

melh~ \j'\ 
i!_ndo como fazer para conse-
guirl'Jue~1s cri'lnÇJS ,e portem 
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